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A partir do mês
que vem, os

companheiros
nestas três

empresas terão
uma classe de
ensino médio,

resultado de
acordo entre o

Sindicato, a
Prefeitura de

Diadema e as
fábricas, a partir de
uma reivindicação
dos trabalhadores.
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Trabalhadores na IGP, Detroit e
W. Lennartz terão ensino médio

Sandro de Jesus Lima e companheiros na sala de ensino fundamental que já funciona na IGP

Nesta edição

ECA está longe de ser cumprido

O Estatuto da Criança e do Adolescente
(ECA) completa hoje 17 anos e ainda não foi
cumprido em sua totalidade, mantendo graves

violações aos direitos da população infanto-juvenil.
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Coletivo de pessoas com

deficiência da CUT-SP

tem dois metalúrgicos

do ABC
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Várias categorias de prêmios • Tecnologia

Feira de games e consoles • Demonstração de jogos

Inscrições a partir de 16 de julho
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ABC elege dois para Coletivo da CUT

Novos metalúrgicos nos fóruns de discussãoPessoas com deficiência

Quimis e Bozza

Protestos contra
proposta de PLR

Pessoal na Quimis também quer redução do valor das refeições

Valor baixo não passa

Wejah – Grupo de rock progressivo apresenta o show
Springtime. Às 18h, na Praça do Mercado.

Banda Mantiqueira – Um dos melhores grupos
instrumentais nacionais mostra seu balanço nas peças
de compositores brasileiros renomados. Às 19h, no
Clube União e Lyra Serrano

Banda Mundo Livre S/A – A famosa banda
pernambucana apresenta seu último CD, Beba no
Groove. Às 21h, no Viradouro.

Domingo
Quinteto Villa-Lobos – A formação instrumental leva
o melhor da música de câmara à Paranapiacaba. Às 13h,
no Clube União Lyra Serrano.

Camerata de Choro de Santo André – O grupo
com 15 componentes toca Pixinguinha, Waldir
Azevedo, Chico Buarque e outros grandes nomes.
Às 15h, no Clube União e Vila Serrano.

Fortuna – A cantora apresenta seu último CD, que fala
das dores e alegrias dos povos. Às 15h, no Viradouro.

Banda Jazz Sinfônica de Diadema – Composta
por 28 integrantes, apresenta excelente repertório
jazzístico. Às 17h, no Clube União Lyra Serrano.

Leila Pinheiro e Eduardo Gudin – Aclamados
cantores e compositores paulistas, a dupla apresentará
sucessos de várias fases de suas carreiras. Às 19h, no
Viradouro.

AGENDA

Começa amanhã a sétima edição do Festival de Inver-

no de Paranapiacaba. Neste e no próximo final de se-

mana, mais de 80 apresentações artísticas vão aconte-

cer em diversos locais da cidade. Tudo isso de graça.

Confira abaixo algumas atrações de amanhã e domin-

go. Informações www.santoandre.sp.gov.br/fip
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Festival de Inverno
de Paranapiacaba

Amanhã
Joca 7 cordas – O violonista interpreta clássicos dos cho-
ros. Às 12h, 14h e 16h, no Largo dos Padeiros.

Tom Zé -Um dos mais
cultuados nomes da MPB traz
o show do CD Danç-Êh-Sá,

Dança dos Herdeiros do
Sacrifício. Às 17h, no
Viradouro.

O Coletivo Estadual de
Pessoas com Deficiência da
CUT de São Paulo terá dois
representantes do ABC. Ed-
valdo Sousa Santos, o Per-

ninha, montador na Arteb de
São Bernardo, e Sérgio de
Lima Pereira, trabalhador na
Federal Mogul. Perninha falou
ontem à Tribuna.

Como funcionará o
Coletivo Estadual?

Perninha – Primeiro, cada
representante discute as políti-
cas de inclusão necessárias para
a região em que foi escolhido.
Depois, participamos de uma
reunião em nível estadual para
juntar as propostas e montar
um projeto de inclusão.

Já existe algo definido?
Perninha - Segunda-feira

realizaremos nossa primeira
reunião e definiremos a co-
ordenação do órgão. A par-
tir daí decidiremos nossas
formas de atuação.

Você pretende apre-
sentar alguma proposta?

Perninha - Realizar o
cadastramento das pessoas

com deficiência nas fábricas
e pelo menos uma vez por
semana comunicar a esses
companheiros o que está
ocorrendo. Isso aumentaria o
interesse do pessoal e sua
vontade de participar.

Qual seu objetivo no
Coletivo?

Perninha – Que possamos
tirar uma proposta concreta e
avançar em conquistas para as
pessoas com deficiência por
meio de um plano que  atenda
realmente as necessidades do
segmento. Existem hoje 24
milhões de pessoas com defi-
ciência, a maioria poderia es-
tar no mercado de trabalho.
Este é nosso objetivo.

Os companheiros na
Quimis, de Diadema, para-
ram a produção por duas
horas na manhã de ontem
depois de rejeitarem a pro-
posta de PLR por conside-
rarem baixo seu valor.

Outras duas broncas que
ajudaram a desencadear o
protesto são os valores pa-
gos pelas refeições e pela ces-
ta-básica. Eles querem a re-
dução desses valores.

Na assembléia de ontem
ficou definido um novo pro-

testo na manhã de hoje, des-
ta vez com mais tempo de
parada. Segunda-feira, caso
não surja uma proposta, os
companheiros entregam avi-
so de greve.

Na Bozza, de São Ber-
nardo, os trabalhadores rejeita-
ram a proposta de acordo feita
pela empresa e também apro-
varam o aviso de greve.

Além de valor maior pa-
ra a PLR, eles querem mu-
danças nos critérios para a
entrega do vale compra.

Contratações na Volks

As contratações na
Volks estão sendo feitas
através de um banco de
dados da própria
empresa e mediante
indicação de candidatos
por parte de
trabalhadores
sorteados para esse
fim.

CIPA na Dana WOP

Nas eleições de
segunda-feira para a
CIPA na Dana WOP, os
trabalhadores devem
votar no companheiro
Altamiro, o Mirão, que
tem o apoio do
Sindicato pela sua luta
por segurança e
melhores condições de
trabalho.

Sindicalização

Na terça-feira, equipe
de sindicalização estará
na CHS, a partir das
11h30, e na Aço Servic a
partir das 13h.
Descubra as vantagens
de ser sócio e
sindicalize-se!

DHF

Reunião quarta-feira,
na Sede do Sindicato,
para discutir problemas
internos. Às 12h para o
pessoal do segundo
turno, às 15h para o
primeiro turno, e às
18h para o pessoal do
horário fixo.

Perninha Sérgio

Oportunidade no Villas de Espanha

O Conjunto Villas de Espanha vende as últimas uni-
dades na Vila Rosa, em São Bernardo. São aparta-
mentos prontos para morar com dois dormitórios,

uma vaga de garagem e lazer completo.  Financia-
mento pela Caixa Econômica e uso do FGTS. Para
outras informações e visitas, ligue para Willians

pelos telefones 4128-4267 ou 4339-1015
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NOTAS CIDADÃS

Estatuto ainda não é cumprido

Legislação para a inserção social, o ECA completa hoje 17 anosCrianças e adolescentes

Prostituição infantil

ainda não foi

erradicada do País

apesar das

sucessivas

campanhas de

combate a esse tipo

de exploração

Proibida venda
de farda
 Está proibida no
Estado de São Paulo a
comercialização de
fardas, coletes,
distintivos e acessórios
das polícias federal,
civil e militar, agentes
penitenciários e das
forças armadas
brasileiras.
Lei de autoria do
deputado estadual
Vanderlei Siraque (PT)
determina ainda que o
fornecimento das
roupas e acessórios
utilizados pelos policias
durante o serviço seja
gratuito e feito pelas
instituições públicas. As
fardas devem ter
estampadas o número
do Registro Estatístico
de cada policial

Atingidos pela
hanseníase
A Câmara dos
Deputados aprovou a
medida provisória (MP)
que concede pensão
mensal especial de R$
750,00  às pessoas
atingidas pela
hanseníase, que tenham
sido submetidas a
isolamento e
internação
compulsórios em
hospitais-colônia até 31
de dezembro de 1986. A
matéria segue para
análise do Senado. O
governo vai agora
compor uma comissão
para orientar as pessoas
sobre qual a maneira de
fazer os pedidos para
ter direito a pensão.

Gestante
acompanha
Já está valendo a lei
que prevê um
acompanhante ao lado
da mulher na sala de
parto. Agora é preciso
divulgar a lei para as
mulheres exigirem o
cumprimento desse
direito. Um dos
problemas é a
resistência das equipe
médicas, que não
aceitam um leigo na
sala de parto alegando
que ele pode
atrapalhar.

As entidades e organis-
mos em defesa dos direitos
infanto-juvenis avaliam que,
ao completar hoje 17 anos
de vida, o Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente (ECA)
ainda não foi cumprido em
sua totalidade.

Entre os aspectos mais
graves os destaques ficam
para:

- o tratamento dispensa-
do aos adolescentes em con-
flitos com a lei não cumpre
seu papel de inserir o jovem
na sociedade.

- o trabalho infantil ainda
não foi extinto, inclusive em
suas piores formas que são o
abuso e exploração sexual.

- as taxas de desnutrição
e mortalidade infantil em re-
giões como o semi-árido bra-
sileiro continuam altas.

As entidades apontam
que, mesmo com avanços no
combate ao trabalho infantil
e nas questões de seguridade
alimentar, resultado das po-
líticas públicas do governo
federal, o fim desses dois
problemas ainda está distan-
te.

Já em relação à ressocia-
lização dos menores infrato-
res, a expectativa é de retro-
cesso caso seja aprovada a
proposta de redução da maio-
ridade penal de 18 para 16
anos.

“Com a mudança, esses
jovens não irão mais para o
sistema sócio-educativo, mas
sim para o sistema prisional,
que produz mais margi-
nalização”, aponta Ana Ka-
rina Brenner, pesquisadora
do Observatório Jovem do
Rio de Janeiro.

O resultado, segundo
ela, seria uma piora na situa-
ção de violência no País, pois
aumentaria o número de jo-
vens reincidentes no crime.

Ela acredita que, no lu-
gar da redução da idade pe-
nal, o melhor são investimen-
tos em medidas sócio-
educativas em regime meio
aberto, a maneira mais eficaz
de conter o aumento da
criminalidade.

A pesquisadora lem-

brou que 90% das infrações
cometidas por adolescentes
são consideradas pouco gra-
ves, isto é, são contra o
patrimônio e sem ofensa à
pessoa.

Para a Unicef, entidade

da ONU voltada à criança, a
violência praticada por ado-
lescentes só será enfrentada
com políticas que vão além
da repressão, como mais in-
vestimentos nas áreas de edu-
cação e cultura.

Aproveitando o ani-
versário do ECA (Estatu-
to da Criança e do Adoles-
cente), a Jornada Cidadã rea-
liza em sua última etapa
deste ano um debate sobre
o uso de drogas e a exclu-
são social. O encontro será
hoje, às 18h, no Sindicato
dos Bancários de São Paulo

Jornada Cidadã debate uso
de drogas e exclusão social

– rua São Bento, 413, Centro.

Concentração na Sé
Participam Aldaíza Spo-

sati, professora e coordena-
dora do Núcleo de Pesquisas
em Seguridade e Assistência
Social da PUC-SP; Marcelo
Niel Teixeira, coordenador
do Programa de Orientação

e Apoio a Dependentes
Químicos; e Paulo Afonso
de Paula, procurador da Jus-
tiça de São Paulo.

Antes do debate have-
rá uma concentração, às 16h,
em frente à Catedral, na Pra-
ça da Sé, e uma caminhada
rumo ao Sindicato dos Ban-
cários.

Valem desde ontem as
novas regras para a classifica-
ção indicativa dos programas
de televisão. Elas têm o obje-
tivo de orientar os pais sobre
a qualidade da programação
oferecida pelas emissoras.

Como as portarias ante-
riores foram elogiadas por en-
tidades que defendem direitos
de crianças e adolescentes, mas
receberam críticas das emisso-
ras, o Ministério da Justiça de-
cidiu abrir uma negociação
com os canais de tevê e repre-

Definida classificação indicativa

Ministério da Justiça atende reivindicações das emissoras de televisãoProgramas de TV

sentantes da sociedade civil
para definir as novas regras.

Ela estabelece as faixas
como livre, cujos programas
podem ser exibidos em qual-
quer horário; 12 anos, não re-
comendado para antes das
20h; 14 anos, depois das 21h;
16 anos, depois das 22h; e 18
anos, depois das 23h. Fica
mantida a tradução simultânea
na Linguagem Brasileira de Si-
nais - Libras, dispensadas ape-
nas para as classificações livre
e de 12 anos.

“A questão de idade e
dos horários estão previstas
na Constituição e no Estatu-
to da Criança e do Adoles-
cente e precisam ser man-
tidas”, disse o secretário do
Ministério de Justiça, Anto-
nio Biscaia. Mas ele aceitou
revisar o modelo de classifi-
cação do material e a análise
não será mais prévia. Agora,
a emissora preenche um for-
mulário e manda para o Mi-
nistério, que autoriza a clas-
sificação estabelecida por ela

própria. Durante 60 dias, o
Ministério faz o monito-
ramento do conteúdo que vai
ao ar. Se nesse período consta-
tar que a obra não confere com
a classificação atribuída pela
emissora, o Ministério da Justi-
ça pode modificar os horários
e notificar o canal de tevê.

Caso não obedeça, o
Ministério da Justiça encami-
nha as informações ao Minis-
tério Público, que poderá
mover uma ação contra a
emissora.

Reprodução

Reprodução
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Comissões terão participação nas mesas

Representantes defenderão propostas específicas dos segmentosCampanha salarial

Associação

para vitiligo

e psoríase

Saúde

Fábricas terão
classe de ensino médio

Reivindicação dos trabalhadores foi atendida por representantes do Pólo de AutopeçasEducação

Antonio Claudiano da Silva, o Da Lua, na sala de aula com os trabalhadores na IGP

Os trabalhadores nas fá-
bricas de autopeças IGP,
Detroit e Wagner Lennartz,
de Diadema, vão contar com
uma classe de ensino médio
a partir do próximo mês, re-
sultado de acordo entre es-
sas empresas, o Sindicato e a
Prefeitura da cidade.

A classe vai funcionar
em sala na IGP, com aulas de
segunda a quinta-feira, das
17h30 às 21h, reunindo 40
trabalhadores.

Desde 2005 já funcio-
nam nessa empresa três salas
de aula da primeira à oitava
séries do ensino fundamen-
tal. No ano passado foram
formados 42 trabalhadores e
neste ano são 24 alunos.  Com
isso, todos os metalúrgicos
da IGP terão, no mínimo, o
ensino fundamental.

Nessa parceria, a Prefeitu-
ra entra com os professores e o
material escolar e as empresas
cedem o espaço, o jantar e o
transporte dos companheiros.

“É um acordo no qual
todas as partes saem ganhan-
do”, disse o coordenador da
Regional Diadema, Hélio
Honorato, o Helinho.

Qualificação
Ele comentou que os

trabalhadores ganham esco-
laridade e se qualificam pro-
fissionalmente, enquanto a
empresa ganha na produtivi-

dade e na obtenção de pro-
gramas de certificação.

Classes de ensino médio
como esta que será implan-
tada é uma das principais rei-
vindicações dos trabalhado-
res ao Pólo de Autopeças,
em debate entre o Sindicato,
a Prefeitura de Diadema e as

empresas dos setores metal-
mecânico, plástico e de bor-
racha.

Pesquisa realizada pelo
Dieese mostrou que as de-
mandas nesses setores são o
aumento da escolaridade dos
trabalhadores, a melhoria da
qualificação profissional e a

O secretário de Desen-
volvimento Econômico e
vice-prefeito de Diadema,
Joel Fonseca, disse que a idéia
é estender para outras
autopeças a implantação de
salas de ensino médio.

Ele disse que a Prefei-

criação de linhas de financia-
mento para novos investi-
mentos.

“O curso aponta o ca-
minho para acabar com uma
das demandas das autopeças
e nossa intenção é levá-lo
para outras empresas”, con-
cluiu Helinho.

Projeto quer mais salas de aula
tura está finalizando projeto
piloto para apresentar ao go-
verno estadual, que respon-
de pelo ensino médio.

O Pólo de Autopeças
reúne cerca de 100 empresas
com até 200 trabalhadores e
seu objetivo é criar  políticas

de crescimento do setor e
descobrimento de novos
mercados.

Em Diadema, o setor
de autopeças é o que mais
emprega na cidade. São
mais de 300 fábricas e 20
mil trabalhadores.

Membros das comis-
sões temáticas dos metalúrgi-
cos do ABC irão acompa-
nhar as rodadas de negocia-
ção da campanha salarial, jun-
to com a Federação Estadual
dos Metalúrgicos da CUT
(FEM-CUT). O objetivo é
defender as reivindicações es-
pecíficas de cada uma delas.

Junto ao Grupo 9, que
teve ontem a primeira nego-
ciação, as comissões serão
representadas por Ana Nice,

do Comitê Sindical na Panex;
no Grupo 3 (autopeças, pa-
rafusos e forjaria), a repre-
sentante será Gilza Conceição
Macedo, do CSE na TRW;
Rosi Machado, do CSE na
Makita vai acompanhar as
negociações com o setor de
Fundição;  para o Grupo 10
(lâmpadas, tratamento, equi-
pamentos médicos, ilumina-
ção etc), vai Simone Vieira,
do CSE na Ford; e Michele
Silva acompanhará as nego-

ciações com as montado-
ras de veículos.

Entre as principais rei-
vindicações das comissões
temáticas estão a subvenção
das empresas para os traba-
lhadores pagarem seus estu-
dos, a criação de um fundo
para formação e capacitação
profissional, aumento do pe-
ríodo de amamentação e do
número de creches e amplia-
ção do período de licença
paternidade.

Grupo 9
Ontem, a primeira roda-

da com o Grupo 9 (máqui-
nas e eletroeletrônicos) ser-
viu como reconhecimento de
terreno para os trabalhado-
res e patrões, segundo Ana
Nice. “Os patrões ainda vão
realizar sua assembléia e só
depois vamos entrar na dis-
cussão da pauta”, explicou.
O próximo encontro entre o
setor e a FEM-CUT será no
dia 24 deste mês.

Mutirão de

dermatologia

para jovens
O Ambulatório de

Dermatologia da Fundação
ABC promove amanhã mu-
tirão de atendimento der-
matológico para crianças e
adolescentes. As consultas
serão gratuitas e contarão
com especialistas.

Todos os pacientes se-
rão avaliados e encaminha-
dos para tratamentos clíni-
cos na própria Fundação
ABC. O atendimento será
realizado das 8h às 17h no
Ambulatório de Dermato-
logia, localizado na Aveni-
da Príncipe de Gales, 821,
em Santo André. Mais in-
formações no 4993-5455
ou 4990-0531

Vitiligo e psoríase são
doenças de pele que nor-
malmente não têm cura.
Para buscar alternativas de
tratamento surgiu a Fluido
Vital, uma associação para
o encaminhamento de pa-
cientes destas doenças. O
serviço é gratuíto. O vitiligo
provoca a descoloração da
pele, enquanto a psioríase o
seu escamamento.

O engenheiro Ulisses
Batista, vítima de vitiligo,
diz que a associação surgiu
devido a maneira errada que
o sistema de saúde trata es-
sas doenças. “Normalmen-
te, os dermatologistas reco-
mendam remédios caros,
que melhoram momenta-
neamente os sintomas, mas
que não resolvem o proble-
ma”, afirma.

A associação recebe os
pacientes, recomenda uma
avaliação psicológica que
depois os encaminha para o
tratamento. Tudo gratuito.

Os interessados po-
dem procurar outras infor-
mações no portal  www.afv.
funcade.org.br  ou pelos
telefones 9758-4122 e 6994-
4575. O endereço é Rua
Banco das Palmas, 315, pró-
ximo à estação Santana do
Metrô.

Tratamentos


